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PREFÁCIO

O segundo volume de “Educação e interdisciplinaridade: teoria e prática”, organizado 
por Anaísa Alves de Moura e Márcia Cristiane Ferreira Mendes continua com sua principal 
característica pedagógica, já presente no primeiro volume, que é a provocação sobre as 
questões educacionais contemporâneas. Tal intenção, ganha novos ares, inclusive, nas 
clássicas discussões sobre interdisciplinaridade, tema este que tem aparecido na agenda 
educacional nacional e internacional de forma intensa desde a década de 1990. Se, à 
época, o foco de discussão da interdisciplinaridade era a organização do currículo e as 
dimensões pedagógicas do ensinar e do aprender, podemos dizer que hoje aparecem 
ainda outras virtudes para se pensar a educação a partir desse paradigma. A primeira 
virtude tem a ver com a necessidade de compreensão dos problemas educacionais, 
sob uma perspectiva social. Compreender os problemas numa sociedade complexa e 
contraditória como a nossa, requer um esforço sociológico, uma espécie de imaginação 
sociológica para compreender como a educação dialoga com tantas demandas e esforços. 
Obviamente, quando falo do esforço sociológico não me refiro à disciplina “Sociologia”, 
mas a uma espécie de abordagem de compreensão da dimensão social da educação, 
que necessariamente requer um diálogo entre campos de saberes distintos, que devem - 
justamente pelo próprio sentido do termo dialogar - reconhecer suas diferenças e buscar 
consensos analíticos. Sim, é importante ressaltar que a educação é também uma espécie 
de busca de consensos em meio à diversidade - seja ela epistemológica, social ou política. 
Nesse sentido, a busca pela análise interdisciplinar da educação não parece ser apenas 
uma escolha de quem analisa (a educadora ou o educador), mas uma necessidade social 
(ou até mesmo um “fato social”, como tão bem gostava de defender Émile Durkheim) dada 
por um mundo difícil de entender, e que não pode ser resumido a apenas uma face de 
compreensão. 

O outro ponto, ou a segunda virtude, tem a ver com os temas clássicos de 
tratamento do debate interdisciplinar, ou seja, aquilo que em geral nós atribuímos como 
objeto central da Pedagogia. Nesse escopo caberiam as discussões sobre currículo, sobre 
as estratégias de didáticas, as formas de compreensão das relações entre estudantes, 
docentes e comunidade escolar e, por fim, as discussões ligadas à aprendizagem. Nesse 
campo, o livro organizado por Anaísa Moura e Márcia Mendes, também traz um leque 
amplo de desafios, de práticas educativas e de abordagens de compreensão. Há que se 
destacar que a atualização do campo interdisciplinar também nos desafia a perceber certas 
nuances, certas características do tempo presente. Este campo, portanto, requer reinvenção 
interpretativa, sempre motivado pelo desafio social da prática educativa, que revela sua 
dimensão contraditória, criativa e desafiadora. Entendo que as leitoras e os leitores deste 
livro, em seu segundo volume, encontrarão não só exemplos, mas, sobretudo, tentativas 



enriquecedoras de interpretação interdisciplinar dos fenômenos educacionais apresentados 
por autoras e autores representantes das mais variadas abordagens epistemológicas. 

Prof. Dr. Swamy de Paula Lima Soares
Universidade Federal da Paraíba – UFPB
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RESUMO: O presente artigo apresenta algumas 
reflexões sobre o ato de leitura e estratégias 
relacionadas à compreensão. Neste texto 
procurou-se mostrar que a leitura é de suma 
importância na vida pessoal e profissional do 

indivíduo, e que há leitores mais habilidosos 
e os menos habilidosos no que diz respeito à 
compreensão de um texto. O trabalho objetivou 
desenvolver um Programa de Educação 
Permanente baseado no Plano Permanente 
de Educação em Saúde com a finalidade de 
realizar um projeto de intervenção destinado aos 
docentes da escola Odilon Nobre em Varjota 
– Ce. A finalidade do Projeto era mostrar aos 
docentes a importância do trabalho em equipe 
e ao mesmo tempo fazer uma reflexão sobre 
as dificuldades de aprendizagem em relação à 
compreensão de leitura dos estudantes, bem 
como traçar estratégias para diminuir ou acabar 
com essas dificuldades e também conhecer 
o Plano Permanente de Educação em Saúde 
levando a mesma prática de ensino para sua 
prática pedagógica.
PALAVRAS-CHAVE: Programa, Educação, 
Leitura, Compreensão, Docentes.

READING UNDERSTAINDING 
STRATEGIES

ABSTRACT: The current article provides some 
critical thinking about the act of  reading and 
strategies related to the comprehension.The text 
tried to show how important is the Reading for 
anyone’s personal and professional life and also, 
there are readers with more and less abilities for 
the Reading comprenhension. The objective of 
this work was to develop a Permanent Education 
Program based on the Permanent Health 
Education Plan with the purpose of making na 
intervention Project for the Odilon Nobre School’s 
Teachers , located in Varjota , Ceará – Brazil. The 
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Project goal was to show to the teachers the importance of the teamwork and besides, to 
promote a reflection on the obstacles and the difficulty related to the Reading comprehension  
learning process faced by the students , as well to establish strategies to decrease or even to 
end those problems.Another main point was to know the Permanent Health Education Plan 
and take it as a model to use the same teaching technique to the pedagogical pratice.
KEYWORDS: Program , Education, Reading , Comprehension,Teachers.

 

INTRODUÇÃO 
A leitura traz muitos benefícios para o indivíduo como aumento da concentração, 

aguça o senso crítico, exercita o cérebro fazendo com que esse exercício favoreça a função 
cerebral, estimula a criatividade, enriquece o vocabulário, por fim vem aprimorar a escrita, 
possibilitando com que o leitor seja capaz de ter domínio de coerência e coesão eliminando 
repetições de termos. A leitura favorece o leitor tanto na vida pessoal como profissional.

Nessa perspectiva, como a leitura está presente na vida dos indivíduos, a 
compreensão de leitura se dá através de inúmeras estratégias que cada indivíduo utiliza. 
Essas estratégias podem ser ensinadas no âmbito escolar, proporcionando aos futuros 
leitores maior habilidade em relação à compreensão leitora.

A pesquisa definiu como objetivo desenvolver um Programa de Educação 
Permanente sobre compreensão em leitura na escola Odilon Nobre em Varjota - Ce. O 
estudo envolveu a realização de um projeto de intervenção destinado aos professores da 
referida escola e uma pesquisa bibliográfica considerando como referenciais teóricos os 
trabalhos de Martins (2006), Freire (2011), Ceccim (2005), Zimmerman (1986), Dembo 
(2000), Vicentelli  (2000), Carotta, Kawamura e Salazar (2009 ), Brasil (2005), Brasil (2006) 
dentre outros.

Esta abordagem se justifica na medida em que se verificou, que na escola Odilon 
Nobre da rede de ensino do município de Varjota-Ce, os estudantes estavam apresentando 
dificuldades em relação ao processo de compreensão em leitura. Através dessa realidade 
motivou-se a necessidade de elaborar um projeto de intervenção voltado especialmente 
aos professores com a finalidade de enfatizar a importância de se trabalhar em equipe e 
ao mesmo tempo fazer uma reflexão sobre as dificuldades de aprendizagem relacionadas 
à compreensão de leitura dos estudantes. 

METODOLOGIA
A metodologia utilizada foi através de um projeto de intervenção pedagógica 

direcionado aos docentes da EEF Odilon Nobre, no ano de dois mil e dezoito, na cidade 
de Varjota-Ce, momento em que houve a participação dos professores. O foco era a 
compreensão de leitura dos alunos. 

A EEF Odilon Nobre fica localizada na Avenida Gonçalo Evaristo, n° 596, zona 
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urbana distrito Croatá dos Martins, Varjota-Ce, CEP: 62265-000. No período da pesquisa 
a escola possuía 17 professores no seu quadro de funcionários e um total de 209 alunos, 
distribuídos em Fundamental I com 93 alunos e no Fundamental II com 116 alunos.

Para a análise dos dados e informações, foi realizado um levantamento informal das 
ações de EPS efetuadas no município de Varjota que se estende por 179,4 km² e contava 
com 17 584 habitantes no último censo. 

Antes de dar início à intervenção sobre a Educação Permanente em Saúde 
desenvolvida na Escola Odilon Nobre de Varjota–Ce todos os professores foram convidados 
com antecedência via e-mail. Importante destacar que as agendas dos professores foram 
reservadas, para que não atrapalhasse suas aulas. 

Já para implantar a intervenção, foram realizados encontros sistemáticos com os 
docentes da Escola Odilon Nobre de Varjota – Ce, a fim de identificar às necessidades da 
educação permanente, por meio de momentos de reflexão sobre o cotidiano do trabalho 
docente e a reconstrução da práxis em oficinas de grupo como metodologia e suporte.

Quanto à elaboração do Plano de Educação Permanente, foram realizadas três 
oficinas no período de julho a agosto de 2018. Os 17 docentes da Escola foram convidados 
a participar por meio de uma carta convite disponibilizada na coordenação da escola e 
enviada por correio eletrônico. A equipe foi posicionada em círculo com o intuito de facilitar 
a discussão dos assuntos abordados acerca do que se pretendia.

Inicialmente, para o primeiro encontro se propôs a apresentação de um vídeo 
reflexivo, sobre a importância da sincronia no trabalho em equipe (https://www.youtube.
com/watch?v=FpOby3lLfeU), e a atuação em coletivos/equipes, a fim de favorecer a 
reflexão sobre o cotidiano do trabalho docente. Em seguida os participantes foram divididos 
em grupos de trabalho de três a quatro pessoas, nos quais foram instigados a refletir os 
problemas vivenciados na atuação docente, na Escola Odilon Nobre, sob a perspectiva dos 
trabalhos em relação às dificuldades de compreensão de leitura e as estratégias de leitura. 

Após essa atividade, as informações foram sistematizadas, organizadas e agrupadas 
em três eixos de formação, a saber, a partir da primeira oficina. Foram apresentadas dentro 
da dinâmica do grupo, para definição e validação da atividade de educação permanente, 
sendo discutidos os tipos de metodologias que deveriam ser utilizadas durante os encontros, 
assim como os períodos e a prioridade para sua implementação. 

A terceira oficina foi destinada a apresentação do Plano de Educação Permanente 
da Escola para os docentes, objetivando sua aprovação. Posteriormente, foi solicitado aos 
participantes que realizassem a avaliação da intervenção, por meio de respostas a um 
questionário enviado por e-mail a fim de exporem suas reflexões sobre o que foi discutido, 
apresentando a contribuição das oficinas para a ressignificação das suas práticas de 
trabalho.

As atividades foram monitoradas por meio da frequência dos docentes nos encontros 
e a partir do percentual de participantes relativo ao quantitativo de docentes. Nas oficinas 
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foram pactuados os dias, horários e frequência, para que elas ocorressem.
Inicialmente para o desenvolvimento das oficinas foi proposto o uso de recursos 

audiovisuais, como notebook e data show, além do uso de material de consumo como 
papel A4, papel madeira e pincéis.

Para a realização da intervenção, contamos com o apoio da Universidade Estadual 
de Campinas – UNICAMP, a partir da oportunidade de seu desenvolvimento no programa 
de Pós-graduação Stricto Sensu em Saúde Coletiva e com o apoio do Centro Universitário 
INTA - UNINTA, além da escola onde este plano foi realizado, que possibilitou a inserção ao 
referido programa e favoreceu o espaço para o desenvolvimento da intervenção proposta.

REFERENCIAL TEÓRICO 
A leitura é um processo que o leitor concretiza através da construção do significado 

do texto, é algo subjetivo, pois será a partir do conhecimento do conteúdo que o indivíduo 
irá compreender ou interpretar o texto. De acordo com Freire (2011), o indivíduo, antes de 
adquirir a leitura da palavra, já tem a leitura do mundo, mas esta só se completa se este 
tem o domínio da palavra.

Martins (2006) enfatiza que a leitura é uma experiência vista de forma individual e 
pode ter como característica a decodificação dos signos linguísticos, por meio dos quais o 
indivíduo que está realizando a leitura decifra sinais, e a partir dessa decifração há maior 
abrangência de compreensão do texto lido. A leitura pode ser considerada um diálogo entre 
o leitor e o objeto, seja ele sonoro, gestual, escrito etc. 

A leitura tem sido uma das preocupações dos professores e pais na atualidade, visto 
que as queixas mais frequentes na escola estão relacionadas a ela, e com isso caracteriza-
se um baixo desempenho escolar. Muitos alunos não conseguem ter uma compreensão de 
informações de um texto, e essas dificuldades tornam-se uma barreira para a construção 
do pensamento reflexivo e crítico, comprometendo a compreensão de um texto.        

A leitura está evidente na vida dos indivíduos, muitas atividades estão relacionadas 
à como entender o procedimento de um manual, entender qual a serventia de determinado 
remédio através da bula, ou seja, a leitura está presente na nossa vida.

O ato de ler não é fácil, pois requer muito mais do que codificar símbolos gráficos, 
envolve uma análise de modo reflexivo e através dela o leitor constrói seu significado. 
A habilidade de leitura é importante principalmente no âmbito escolar, pois tem como 
objetivo o ensino de conceitos por meio de práticas que aprimoram essa habilidade. Pode-
se dizer que quanto mais é exercitado o ato de leitura, maior é o crescimento quanto ao 
enriquecimento de nosso vocabulário, além de facilitar a compreensão dos fatos do mundo 
que nos rodeia.

Em 2013, o Ministério da Saúde lançou a Política Nacional de Educação Permanente 
(PNEPS) em conjunto com o Sistema Único de Saúde e as instituições de ensino, tendo por 
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objetivo a sua implementação a partir das Diretrizes Curriculares Nacionais. Esse programa 
oferece um conjunto de cursos na área da saúde e objetiva a transformação de toda a 
rede de serviços e de gestão em rede educacional, bem como estabelece políticas de 
formação e desenvolvimento de formadores e de formuladores de políticas, estimulando a 
capacidade do professor e a capacidade de gestão do SUS em cada base loco-regional. 
De acordo com Ceccim (2005), essa política vem expondo como uma de suas funções: 
estimular a transformação das práticas de saúde e de educação na saúde.

Portanto, a educação permanente parte do pressuposto da aprendizagem 
significativa de Paulo Freire, configurando-se em uma possibilidade pedagógica (BRASIL 
apud MACHADO, FLÔR; GELBCKE, 2009), que opera pelo desenvolvimento de si e dos 
entornos de trabalho, permitindo colocar o trabalho, as práticas do dia a dia e as articulações 
formação/atenção/gestão/participação em análise (CECCIM; FERLA, 2005).

Neste contexto de trabalho, é necessário reconhecer o papel do professor 
proporcionando-lhes formações adequadas, tratando de aperfeiçoar suas contribuições, 
visto que isto ajudará a desenvolver e articular as necessidades sinalizadas pelos docentes 
que estão trabalhando com crianças e adolescentes, dando-lhes a oportunidade de pôr em 
prática suas novas estratégias e intervenções.

Teóricos contemporâneos têm enfatizado que ensinar aos alunos o conteúdo é muito 
importante, mas também é necessário conscientizá-los sobre os processos pelos quais 
se aprende (PFROMM NETTO, 1987; POZO, 1996). Nesse sentido, o desenvolvimento 
de alunos autorregulados vem se constituindo como uma importante meta educacional 
(ZIMMERMAN, 1986; PRESSLEY, BORKOWSKI & SCHNEIDER, 1989; BROWN, 1997).

De acordo com Zimmerman (1986), um estudante é autorregulado quando tem 
a capacidade de ser ativo e apresenta o senso de responsabilidade pelo seu próprio 
processo de aprendizagem. A autorregulação envolve metacognição, ou seja, o indivíduo 
tem a capacidade de exercer a reflexão sobre os seus processos cognitivos, motivação 
e autonomia. Nesse contexto, as literaturas têm abordado estratégias de aprendizagem 
como instrumentos de autorregulação do aluno, na medida em que colaboram para auxiliar 
a aprender e desempenhar mais domínio sobre o seu próprio processo de aprendizagem 
(POZO, 1996; DA SILVA & SÁ, 1997). Essas técnicas ou metodologias empregadas para 
adquirir e armazenar informação são utilizadas pelos estudantes. (DEMBO, 2000). 

Tais estratégias de aprendizagem tem a possibilidade de ajudar o estudante a 
organizar, elaborar e integrar a informação, formular estratégias cognitivas ou primárias, ou 
ainda orientá-los para o planejamento e monitoramento de sua aprendizagem. Sabe-se que 
para obter sucesso no âmbito escolar é essencial o domínio da leitura, sendo necessário na 
maior parte das situações acadêmicas.

A aptidão em leitura abrange um conjunto de habilidades dentre elas podemos 
citar: a capacidade de criar suas próprias táticas de compreensão executando ajustes às 
características do texto; construir significado; identificar a macroestrutura, a microestrutura 
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e a superestrutura do texto; constituir uma rede de relações entre enunciados colocando 
em ordem as informações que fazem parte do conteúdo; realizar inferências identificando 
informações relevantes; e avaliar a informação (BRANDÃO & SPINILLO, 1998; SOLÉ, 
1998).

Para complementar esse assunto destacamos os autores Good e Brophy (1986) que 
organizaram cinco tipos de estratégias identificadas por Weinstein e Mayer (1985), a saber: 
estratégias de ensaio, elaboração, organização, monitoramento e estratégias afetivas 
(BORUCHOVITCH, 1993;1999B). Enquanto as estratégias de ensaio envolvem repetir 
tanto pela fala como pela escrita o conteúdo a ser aprendido, as estratégias de elaboração 
provocam o atrelamento entre o conteúdo atual e o conteúdo anterior. Já as estratégias 
de organização referem - se à imposição de estrutura ao conteúdo a ser aprendido, seja 
subdividindo-o em partes, como, por exemplo, elaborar tópicos, criar uma hierarquia ou 
rede de conceitos.

Para se obter sucesso no meio acadêmico é essencial a utilização da estratégia do 
monitoramento para o processo de aprendizagem. Os estudantes que têm a capacidade 
de monitoramento são capazes de monitorar a compreensão, utilizando estratégias e se 
engajando nas tarefas, entre outras atividades. Nesta estratégia, o indivíduo apresenta 
continuamente a consciência realista, identificando sua capacidade de absorver o conteúdo 
a ser exposto, e quando percebido que essa absorção não acontece, este se questiona 
para investigar o porquê não conseguiu compreender, então a partir disso passa a traçar 
metas e acompanhar o desenvolvimento modificando estratégias utilizadas.

Dembo (2000) enfatiza que o processo de leitura, compreensão e fixação da 
informação implicam em um sujeito ativo. Pesquisas vêm demonstrando que leitores 
considerados bons têm a possibilidade de compreender melhor um texto, conseguem 
fixar mais o que leem e apresentam mais estratégias de leitura do que os estudantes que 
apresentam dificuldades nessa área (DEMBO, 2000).

Como cita Dembo (2000), bons leitores identificam com maior facilidade as 
informações essenciais do texto, fazem a separação dos exemplos e das informações 
secundárias, e tentam manter-se de forma ativa e envolvidos na leitura formulando 
questões sobre o conteúdo apresentado e almejando respondê-las enquanto leem, e ainda 
se esforçam em elaborar um resumo do texto realizando a seleção de ideias que melhor o 
representa. No entanto, leitores sem muita habilidade dificilmente fazem síntese dos textos, 
são passivos e encontram dificuldades em elaborar perguntas sobre o material, enquanto 
leem. Existe, ainda, uma grande diferença entre leitores habilidosos e não habilidosos 
no que diz respeito ao monitoramento da compreensão. Na realidade, bons leitores têm 
consciência do grau e da qualidade de sua compreensão e sabem o que fazer e como 
fazer quando não compreendem o material. Por não conseguirem monitorar de forma 
adequada a compreensão da leitura, leitores menos habilidosos dependem de terceiros 
para identificação de suas dificuldades.
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Os alunos que apresentam baixo rendimento escolar podem aprender estratégias 
de aprendizagem. Nesse sentido é possível o docente ensiná-los algumas estratégias 
como: sublinhar pontos importantes de um texto, monitorar a compreensão na hora da 
leitura, usar técnicas de memorização, fazer sínteses, planejar e traçar metas (WEINSTEIN 
& MAYER, 1985). Estas estratégias podem ser ensinadas e utilizadas para subsidiar cada 
momento no processo de leitura, no antes, durante e após (DEMBO, 2000). Entretanto, de 
acordo com Pozo (1996), conhecer as estratégias não é suficiente, os alunos necessitam 
adquirir um metaconhecimento, compreendendo como e quando usá-los.

O docente pode ensinar ao aluno antes de começar a leitura, estratégias de como 
analisar o título do texto, transformando em perguntas e fazendo inferências sobre o seu 
conteúdo. Já, durante a leitura, o estudante deve ser instigado a elaborar um diálogo 
com o texto, formando questões que auxiliem a assimilação das ideias principais e que 
possibilitem o monitoramento da compreensão. Realizar uma síntese, fazer um roteiro 
do texto e elaborar uma representação gráfica do conteúdo lido estabelecem atividades 
importantes a serem realizadas após a leitura (SOLÉ, 1998; DEMBO, 2000).

Embora a importância da habilidade de leitura seja amplamente reconhecida por 
educadores, e estudos tenham se voltado para melhorar a habilidade de leitura de estudantes 
nas séries iniciais, se sabe pouco sobre os processos subjacentes à compreensão da leitura. 
Salientando que no período da universidade percebe-se a dificuldade de compreensão de 
conteúdo durante uma leitura (SANTOS, 1997; VICENTELLI, 2000). Além disso, estudos 
que identificam várias estratégias espontâneas utilizadas pelos estudantes brasileiros 
em situações de leitura também são insuficientes, apesar de se constituírem em fonte de 
informações indispensáveis para a elaboração de programas de treinamento mais eficazes 
no que diz respeito a melhorar a capacidade de leitura de alunos.

Portanto, a proposta da Educação Permanente vem de um desafio, “a formação e o 
desenvolvimento devem ocorrer de modo descentralizado, ascendente e transdisciplinar, ou 
seja, em todos os locais, envolvendo vários saberes” (BRASIL, 2005, p. 14), apresentando 
como resultado decorrente: a democratização dos espaços de trabalho, a capacidade de 
aprender e de ensinar, a busca de soluções inventivas para os problemas encontrados, o 
desenvolvimento do trabalho em equipe,  a melhora constante da qualidade do cuidado 
à saúde e a humanização do atendimento; significando mudanças nas relações, nos 
processos, nos produtos e, principalmente, nas pessoas.

A finalidade da Política Nacional de Educação Permanente (PNEPS) é tornar a rede 
pública de saúde uma rede de ensino e aprendizagem no exercício do trabalho, e em 2007 
teve como objetivo traçar novas diretrizes para a implementação da Educação Permanente 
em Saúde adequando-a as diretrizes operacionais e ao regulamento do Pacto pela Saúde. 
Para tanto o Ministério da Saúde lança a Portaria GM/MS n° 1996 de 2007, definindo 
que a condução regional da Política Nacional de Educação Permanente em Saúde se 
dará através dos Colegiados de Gestão Regional, com a participação das Comissões de 
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Integração Ensino-Serviço (CIES) (BRASIL, 2006).
Segundo Ceccim (2005), a criação desta política ocorreu de forma inédita no país 

a partir da aprovação pelo plenário do Conselho Nacional de Saúde (CNS), da pactuação 
na Comissão Intergestores Tripartite (CIT) e da legitimação na 12ª Conferência Nacional 
de Saúde após debates públicos e negociações com instâncias legitimadas do SUS, com 
o objetivo de superar a programação da capacitação e atualização de recursos humanos.

De acordo com Carotta, Kawamura e Salazar (2009, p.49):

A Política de Educação Permanente possibilita a identificação das 
necessidades de formação e de desenvolvimento dos trabalhadores da área 
da saúde e da educação na construção de estratégias e processos que 
qualifiquem a atenção e a gestão, fortalecendo, assim, o controle social e 
tendo como objetivo produzir um impacto positivo sobre a saúde individual e 
coletiva da população.

Nesta perspectiva, surge o conceito da formação, no qual, conforme Ceccim; 
Ferla (2005), a educação associa o ensino com suas repercussões sobre o trabalho, o 
sistema de saúde e a participação social. Então, dentro desse contexto foi proposto que a 
transformação das práticas de saúde e formação profissional na área da saúde deveriam 
ser produzidas em conjunto e que a qualidade da formação resultaria da análise de critérios 
de importância para o desenvolvimento tecnoprofissional, a organização da rede de atenção 
e a alteridade com os usuários, conforme relatam Ceccim; Feuerwerker (2004).

Ceccim (2005) ainda menciona que a interação entre os segmentos da formação, 
da atenção, da gestão e do controle social em saúde “deveriam permitir dignificar as 
características locais, valorizar as capacidades instaladas, desenvolver as potencialidades 
existentes em cada realidade, estabelecer a aprendizagem significativa, efetiva e criativa e 
estimular a capacidade crítica”, produzindo sentidos, autoanálise e autogestão. 

Em suma, um aprendizado deve ser compartilhado sobre suas implicações éticas 
e seus efeitos de realidade modificadora. Desta forma, a educação permanente dos 
docentes da escola Odilon Nobre em Varjota-Ce, torna-se imprescindível para uma melhor 
aproximação com a realidade do ensino em saúde. 

Cabe ressaltar que esta proposta pode subsidiar a redefinição das ações de 
educação permanente não apenas nesta escola, mas de todos os serviços/setores em que 
são desenvolvidas as ações de Educação Permanente, e na escola em que o Programa 
ainda será implantado. Este trabalho também se justifica pela possibilidade de ampliação 
da produção bibliográfica acerca do processo de educação permanente na Educação. 
Com isso, acredita-se que essa proposta, contribuiu e contribuirá para que o processo de 
formação de crianças e adolescentes esteja orientado às necessidades loco-regionais.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
A Educação Permanente no Serviço é o enfoque educativo com reconhecimento 
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mais adequado para produzir as transformações nas práticas e nos contextos de trabalho, 
fortalecendo a reflexão e o trabalho coletivo.

Como a “prática de ensino-aprendizagem” significa a produção de conhecimento no 
cotidiano das instituições de saúde trazendo a realidade e as vivências dos envolvidos se 
apoiando em situações problemas e focando na aprendizagem significativa, a proposta para 
a escola participante foi levar a mesma prática de ensino para trabalhar a compreensão da 
leitura.

Portanto, nessa pesquisa acreditou-se que esse Programa de Educação Permanente 
tenha contribuído nas direções da Política Nacional de Educação Permanente em Saúde 
do Ministério da Saúde, favorecendo a atuação efetiva, crítica e reflexiva dos docentes da 
Escola Odilon Nobre em Varjota-Ce, no processo de ensino e aprendizagem dos futuros 
cidadãos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A partir das discussões apresentadas no decorrer desse estudo, pudemos perceber 

que a leitura traz muitos benefícios para o indivíduo, e partindo desse pressuposto é na 
escola que se adquire a habilidade de leitura e sua compreensão. É sabido que a leitura é 
individual e a compreensão do leitor pode ser vista de formas diferentes, pois cada leitor 
traça suas estratégias para compreender um texto lido.

O lançamento da Política Nacional de Educação Permanente (PNEPS) pelo 
Ministério da Saúde teve como objetivo focar na formação e no desenvolvimento dos 
profissionais da área da saúde e da educação de modo transdisciplinar, apresentando 
formas de buscar soluções para as dificuldades encontradas, bem como destreza em 
trabalhar em equipe. Baseado nessa prática, a instituição educacional procura trazer a 
realidade e as vivências dos alunos se fundamentando em situações problemas e focando 
na aprendizagem significativa, buscando trabalhar estratégias de ensino em relação à 
compreensão de leitura.

A intervenção pedagógica atribuída a escola em questão contribuiu para que os 
docentes entendessem a importância de se trabalhar em equipe, discutir e refletir sobre as 
dificuldades dos alunos em relação à compreensão de leitura, bem como traçar estratégias 
para amenizar ou abolir essas dificuldades e também conhecer o Plano Permanente de 
Educação em saúde levando a mesma prática de ensino para sua prática pedagógica.
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